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Regim nto Interno

XITULO Z

DA Dwom.mqlo^ con-jtvtmqKo s rn^

o Colégio Munlclp X relotonscy ostatoleelaieitto de onaino
sectindarloy xoantido p< Ia Prefeitura ifr^uniclpal de PolotaSi

destina-M ministrar educação dentro de detenuisações
federais 0 estaduais e do eonformidode eon este Beglmexu

to*

0 Colégio tera o Curso de Ãdi&iesSo e o Curco SeeundarlOi
com prineiro e segundo ciclos*

Tfmo xz

OA ORQAHl/AÇSO AOKZHZBVBATZTA

A adalBlBtmQme de Colégio KodIoIimI Peiotemie eataia h
Cargo do Diretor Oeral* qu eerá auxiliado yar Diretores
Aaeletetttost le Ccmseltao lécalee e yela Congregação t
na solução de yrotl sas toaUcoa e adalnlstratlvos*

Cayltale t
Do Diretor Oeral

1 esooUia do Diretor Oaral eará feita yelo PreXeite Mum
elyal» dentro de una lista trifllee, asressntada jwla /
Congregação de ProfeesSrca*
Cenpete ao Diretor Oerall

a) • Superintender todos os serrlços administrativos •
ates esoolaresf ensprlndo e fasendo eisaprlr este se«

ginente e as desnls leis d^s autoridades ««erlegree/
eamp-tentesi

k) • representar o SetateleeinsHte extiújudlelalnante )
o) • dar iMwse aos funelenírâee dosentesf adalnistratt»

ves e As serrlfOf Itemade a respeetlva eenunleaçãs
«s auterldaées eei*etentes |

4) * nenii-r ns «siateleelnente e MÉImte Ae ̂ Itt^yflns,
ssi^pisisçBl e ■wpriMisri ladlsp maimH à tensáfSi/
dMi irfteÉMmsmÉsss



v;

í/v

e)lnfonaar e enoamliâiar todos os r ;<-wrtia6iKtos dirigidos

as autoridades st^rioros pelos profess&res e tuocioE^
rios de £stabelociisentof

f) « rutricar todos os Urros de escrituração oseolar^da
pois de abertos pelo &ooretarlo|

g) « decidir o abono e justificação do faltas dos proíbA
s&res e funcionários ̂ dentro das noimas legais e X|l
gimentaisi

H> « responsabilizar«.se pela fiel ejoecução de regime di«r
dátleOy especialiDonte quanto a observanela dos pro«
gramasf horários e obrigações dos professores e fua
oionariost

1} organizori d ntro das exigoncias padagógioasf os hft
r&ios do aulas e distribuir^ entre os profescoros
de cada oadeiray as dir rsas turmas de alunas}

m designar os professores para trabalhos técnicos do

atlridades extraclosse}

Xi) * aprovar os estatutos das associações e clubes estUi»
dantis ÇU0 fuocion rojfo no estabolecimonto og bem
a: eiui qualquer programação de atlTldades curricula«
res ou ocmplon ntoros}

m) - baixar portarias» instruções e ordens de serriços /
para a boa execução dos trabalhos» eoordenai]do«os /
com o Dopartaaonto de Orçam: ato e OrganlsaçSo da /
Prefeitura Municipal» nas medidas que visem a sim»

plifleaçao do trabalho}

a) • apresentar» trimestraljDente» ao Pr feito» relatório
das atividades do Colégio» encaminhanio copia a Se»
eretaria do Planejameatof

o) « enentnhar aos poderes ccnpetentes o aome do profoi.

wísft «uididato a vagas existentes no Colégio}
p) w encaminhar aoa poderee ccmpc tentes a inUeaçS» dos

Diretores Assistentes}

q) » ensaminhar ao Departamante do Orçamento e Organlsm»
çSs» ao prase preprie» e devidamente justificada» a
prepeste orçamentária do Cdágio para o ano imedie-
tO|

r) • enoamliOmr dalM e imfhmaaçSes estatCatieas relatl»
vos às atividades de Cmágio» à Secretaria do Plang,
jwmomtei

s) » apresentar ae PtvJslte» na ápesa pripriaie pregraim
umeal dea trabalhes de Celegie}

t) * deepsMidmr fessealmsnte eem e Prelbite» nee diaa de»
ttmlmadee» tede empediamie da repartição que diri»
se» bem eeme participar de reuniSes» quando eeave<m



assessorar o Prefolto em assimtos de sua cosq^eteneiai

elogiar sorridoresi aplicar medidas diseiplinares e pra

por a aplicação daquelas que excedam a sua coB^tlneia}
determinar a realisaçSo de aindieanoias para a apuração
siBoária de faltas e irregularidades e proTideneiar a /
instatffaçlo da inquéritos administrativos |
alterar o presente RegiiDento» aten^ndo parecer emitido
pelo Conselho Técnico |

•xsreer as demais atribuições que lhe competirem por /
lei ou regulzmento.

Capítulo IX

Dos Diretores Assistentes

rt« » Os Diretores Assistentes serão professosTos de ensino seeumd|£
riOf nonsados pelo Prefeito Municipal por indicação do Dire»
tor Geral*

§  » O Diretor Assistente é denissível '*«d natum"*
S £0 » O Diretor Assistente deverá reunir condições que atendam as/

exigências da legislação federal.
»t* 7^ • Todos os Diretores Assistentes são hierarquicamente iguais a

(na^prlxSe horários a anoor^os estabelaeidos pelo Dirotor Oa«
rsl*

rt* 8* •» Co^pate soa Diretoros Assistantasi
s) auxiliar o Dirator Oaral m todas as mass atribiiiçõas a

nas que foram por ela outorgadaai
b) -> substituir o Diratw Qoral am saus ifl^adlmentoai
a) « soparintandMr a diaeiplina no Iducamlarla» no turno pa»

ra o qusl Deram daslgnedoai
d) opinar aalaro o nome dos professoras candidatos a vagai/

existantas no Colégio*

CioÍM» XZX

O» CMWmMi» 4» CtOlglo

A OmwvhaqS. d* e«&ist« Mb a ynslâMMia 4.
dir«lMP Q«nl, 4* ««Ia. •» pmtfiMMMi» m «jMralal» m l«U«
balMiMuto*
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Parág« mico - âó estara legalmente reunida a Congregação» em primeira
coonrocação» quando hotxver maioria de aoua nantroa*

Art* 10 - A OongregaçSo reunir«8e«4 ordinàriasHOite antes do in£eio e /
no ílffi de eada ano letlTo e» extraordinariamente» par iniciSL

tira do Diretor Qeral» do Conselho ̂ ecnleo» ou quando a aaift

ria dos seus mentros referidos no artigo antttPior o requere

rem*

Art* 11 - A Congregação será eonrocada pelo Diretor Geral com 2U hmu|
no mínimo» de anteoedeneia» meneionando-se» na convocação» a
sala» a hora e o aamoAo da reunião*

Parág* finico - Os trabalhos das ssssSes deTerão ser detominados de aui
do qae tanto quanto posaírel» não prejudiquem o funoio-
namnato das aulas*

Art* 12 - De» na hora fixada» não eompareoer a maioria dos ambros que
compõem a Congregação» o Presidente adiará o início dos Iara-
balhos por 15 minutos» depois do que haverá a rewilão em Zà
eonvoeaçSo» com qualquur nasero de membros*

Art* 15 - £ da eompetSncia da CoogrsgaçSoi
a) - Sleger os integrantes da lista tríplice a ser apresenta

da ao Prefeito Municipal para a escolha do Diretor Qe-/

ral do Colegioi

b) - eleger seus representantes no Conselho Seealeoi

e) - tomsr eoabeeimento dos assuntos qas lhe dlgsm respeito/

e que lhe l^nrem oomunieados pelo Diretor Ceral e pelos/

demais mmabgos» discuti-los e votá-dos*
Art* 1{( - Ha attsensia do Diretor Geral as sessões de Congregação serão

presididas pelo seu snbetituto legal*

Art* 15 Dcrá seeretário da Congregação um dos professores» membro da
mem» eleito para esta função por seus pares» pelo período/
de um ano*

Art* l6 * Iti cada sessfO o secretário da Congregação lavrará a ata rqg
peetiva» que será assimsda per ele e visada paio Praaldenta*

Art* 17 » As resoluções serão tensdae por maicuria da votos dos presaa-
tas» tendo o Presidente voto de qualidade em easo de e^^ta
na votação*

Pari^* ftoea - a toia|So isrn saw»ta desde que um dos mambrss da Ce»*
gratatls o teqnidnu



Capitulo IV

DO COHaSLHO X&NICO

Ârt* 18 • C Conselho Xeenlco^ órgão eonsultlYOy e eimstituído por oito
professoresf pelo Diretor <^ral| pelo Secretário do Collgioy
por um representante dos aluoos e por un representante dos
pais*

§ is « Serão eleitos quatro professores stQ»lentes»

i  Os professores Conselheiros não poderão ser professores eon»
tratados*

I  3^ «• Os professores Conselheiros terão mandato por um anO| podon*
do ser reeleitos*

Art* 19 » O Conselho Xecnlco reunir-se«« sempre que conrooaáo pelo Di^
retor '^eral ou por cinco de seus raemhros*

Art* 20 • O Diretor Ceral i o presidente do Conselho, eabenio*lhe o va
to de qualJ^de no caso de eoqpate nas Totações*

Parág* <)nlco . fia ausência do Diretor Oerol presidirá o Conselho o seu
substituto legal ou conselheiro por ele inüoodo*

Art« 21 » As reuniões do Conselho serão secretariadas por um de seus /
menteos, eleitos pelo período de um ano*

Art* ZZ m 0 Conselho Xóonioo deliberará oon a presença de 2/5 de seus
membros, pelo menos, sendo as decisões tosiadas por maioria /
de rotos*

Art* 25 * Constituem atribuições do Conselhot
a) » Opinar sobre qualquer alteração de aateresa didática ou

adbsinlstratlTa q[ae lhe seja submetida ã apreciação |
b) « opinar sSbre qualquer assunto administrativo ou relatl-

ve a boa mareha da dlseiplina escolsri
e) . emitir parecer sobre q;ualquer assunte qus deva ser sub»

metido a Congregsçãoi
d) « emitir parecer sobre transtereneias e adaptação de alu.

nos provenientes de outros estabeleeimsntos de ensine}
e) « solieitar ae Diretor Qersl a eonvoeação da Congregação,

sempre qus julgar neeesstflo}
f) w eetabeleeer, no fim de oada ano, a contribuição dos alAl

<ios para a Caixa dgeolar, bem ema outras qpi a ile iw/
vem Mbmetidas, oom vistas a ertemmea as ano imediatw
mente seguinte}

#*«••#•****

■'.'1 ^

litt*'""' ■



Tarág» tbiloo -

O Conaelho Xlcnleo flseallaara a aplicagão dos fundos ̂
Caiaea BseoXar» dando parecer no livro Caixa l>lp-anua3jaeA
to|

emitir parecer sobre olteragSes que possa vir a aofrer/
este Hegimmto*

Para os efeitos do item 4) o Conselho 7éonieo poderá /
per representado apenas por três professores Conseltaei^
ros e o Secretário do Kstabelecimento*

Capitulo V

DA &SCBS7AHIA S DOS ̂ KllVXÇOS DK tíXPKDZUtSK

Art* 2ti »

Art. 25 -

Art« Z6 m

Para a execução dos serviços de secretaria e expediente, dia
porá o fistabeleeinento de um Deeretaria, que eontará com um
Secretário devidamente registado no H«£;«C*
De acordo cem as exigências do trabolhOt contará o Socretáito
eom auxilians que Ihs ficarão iDediatamente subordinados.
CooqMte ao Seoretáriot
a) * GcÊsparecBTf diariamente, á Secretaria do Bstabeleeiaexw

tOf dontro do horário determinado pelo Diretor Geral |
h) - dirigir e fleealisar os diversos serviços da Secretaria
e> » preparar e «pediam toda a corrwpeadenoia ofielal do ̂

tabeleeimeato que não for da eonpetênoia exclusiva do /
Diretor Qerel ou dos Diretores Assistentes |

d) « omganlsar e manter em dia a coleção de leis e regttlamso
tos do serviço o instruções de Intmsse do Bstabeleei^
mento)

e) « distribuir o trabalho entre seus auxiliaresi
f) * manter em ordem as pubXiooçSes ofioiais do BatabelecW

menkoy selando por sua conoervaçSoi
f) «i- tomar oonhoeimentoi dioriamontoi dM puhlieaçSoo doa óx.

sSm ofleiali, emaelcuO» ao Olrotecr Ooral o ̂ vm tSr /
Ao intorôoM do oorrlçot

b} • rooobor o ozpoAioate atravM do pvolooolo da aoorataria
O iOoiMtiraiao dovidaoMato para o doijoaiw do Olrotor Oo.
rali

i) • prtparar os dadM para dltnilcaçio das atindados do Ba-
«abaloslMsU» asslsi e«M es iOwsnBss infonativoa as-
Ualtadoa palaa abbiMAaMa e«apataa%aa|



j) •> artlcular-M peroanentemsnte com o Departanento de Orçn.
mente e Organização da Prefelturaf observando as aaraas
de trabalbo prescritas psio osaDOj e atuar eoao seu a»

gente em assuntos de organlsaçSo e orçamento^
1} •• elaborar, orientaildo pelo Departamento de Orçamento e /

Organização, a proposta orçassuitária dc Colégio, com a
respectiva jtiatlflcação, respeitados os prazos estlpul&
dos{

m) - registrar a iretpiôncla do pessoal em exercício no £sta>
boleclmento, eneamlnbando»s à seção competente da Pre>/
feitura Kunlelpal{

n) • organizar o flohárlo do pessoal «b exercício no Estabe.
leclmente e manter em dia as anotações necessárias{

o) «• organizar e manter «a dia os registros relativos à ma
trícula, freqwnela, aproveitamento e, bem assim,outro*
dados necessários a verificação da vida escolar dos a>
lunosi

p) - organizar os pedidos da material e proceder a sua distid
bolçã»)

q) * organizar e manter atualizados o protocolo e o arquivo,
do acordo oom as determlnaçSss si^erlorest

r) - atvlr e encerrar, ussUbando com o Diretor Qaral, tede*
os livros de esoi.'ituração eseolar e da vida admlnlstira-
tlva do Estabeleetmeaito}

s) - organlsar es dados nsoessárlos aos relatórios do Olre-
ter Geral e doe Diretores Assistentes|

t) - preparar o expediente relativo a admlssSb, dispensa, a-
poaentadoria e liosaça dos mambros do corpo docente e /
do x>essool administrativo}

«} - organizar e mantw am dia o inventário do Bstabeleeiaea
te, de acordo eem a legislação em vigor*

Compete «too fuaclcnáries em exeroíeie ns Beeretariai
*} - eemparecer ao eswiço e nêle pevmaneeer ao horário fi3%

de, ausentaodOHW •emente eem e eooeentimento de fieore.
táriei

b) « executar es trabalhes qw lha forem distribuldes, ree*/
pempabâliSMie-ee psO* Mbsr coi lhes eenber.



irt« 29

iart# 30 -

3^ ■>

JütU 32 -

•  "j" • ••
•  «V* . 4'

,. —i*

Os funol(H]ario8 da Seerotaria serão responsalaillsados por i-
mtlllzaçSo» perda ou extravio de material a sea eargO) des
de que se verifique negligência ou dolo de sua parte» ou por
quebra de sigilo funcional*
A entoada no recinto da Secretaria não será facultada aos a*>
lunos nem a pessoas estranhas ao setor» salvo caso de neces
sidade ou con a necessária licença da autoridade cogq>etente.
Os servidores administrativos ficam subordinados às normas /
diseiplinares previstas nos leis.
O Secretário designará tn dos seus auxUiares que ficará rejg
ponsável pelo movimento financeiro da Caixa Sscolar do Colé
gio Itinieipal Pelotense.
O Secretário será «ubstituido, em suas faltas e ia^edlBentos
por um funcionário designado pelo Diretor Geral e que»de prft
ferêneia» possua registro de Secretário*

Capítulo VI

Dos Serviços Gerais

Art« 33 -

irt. 3U -

Possuirá o Kstabeleelmsaíte Serviços Gerais de limpeza» coo.
eervação» vigilância e entoega de correspondência» contando/
com m porteiro e tantos contínuos» earvmtss o vigilantes /
quantos foram exigidos pelo aerviço*
Cabe ao portoiroí
a) - solar pola segnrança s imriolabUidaAs de Bstabeleeimaa

te I
b) * manter aberto o BstSboleelmento nas horas do funciona-/

manto regtaari
«} . ter sob sus guarde se ehavee de edifício» o do todos os

eompartimsntos» qus lhe forem entregues pelo Diretor Ga
reli

d) . manter vigilsaols aee Iseeie de soosso ao púhLieo» diarg»
to o espedientoi

o) - reeobar e oneamiiihftr devidemente as pessoas sstoaHhas /
«M tsatam iatsresiss a tratar no SstabslosSmsntoi

f> • rseebsr a oorreq^endênsia o faser (pia entrega aos destl
natáriosi

g) . ssporiatondsr o sorvifo te Haposs S te «easar«açãe»tSB
te sob sua gtepSa o retetelâw matfriali o distribuLle
te asêrte as WSSteMstesi



&

Art«« 25 •

ATt» JS6 m

h) apresentar«-se decentemente trajado em serviço» usando ji
niforme» se adotado pelo estabeleoinentof

l) «• impedir a entrada ao Estabelecimento» fora do horário /
de eiq)ediente» de pessoas estranhas e de alunos» salvo
4uando autorizado pelo Pirotor Qeral ou pelos Diretores

Assistentes ou 3ecretãrio$
J) etsaprir as ordens de serviço dos seus si^eriores»

Cabe aos serventes e eontínuosf
a) - manter em rigorosa limpeza o prédio» em todas as suas /

depttcidênoias» e o mobiliário do Kstabelecimentoi
b) » eoopareeer ao serviço decentemente trajado» vestindo u->

niforme» se for adotado no Kstabeleciasentoi

c) « proceder a xwoqSú dos moveis e utensílios)
d) » anunciar ao Diretor Ceral a presença de pessoas estra-/

nhas no KstabolecinentO)

e) • vedar a entrada de pessoas estranhas no edifício fora /
da hora do escpedientei

f) « enoarregar..8e dos serviços externos do Estabelecimento/
qpm lhe forem confiados pelo Diretor Oeral» pelos Dlre«
torss Assistentes ou pelo Secretariei

g) CttP^rir as ordens do Diretor Geral» dos Diret<»res AsnXjk
tentes ou do Seeretarloi

h) » atender aos professores em suas solicitações referentes
ao servlçoi

1) • tratar os alunos com respeito e delicadeza e ii^»edir /

soa Mida» durante o eacpedlo&te escolar» ssm autcriza,.»/
çSo da DireçSoi

J) • desempenhar outras tarefas correlatas|
1} « recolher à portaria os objetos ensantrsAos nas salas do

aula apôs a saída dos alunos.

Ao vigilante eOBQMtOft

s} - eaareer serviços de vigilánoia ostMslva» guarda e so»
gmraaçs do Kstabel<»ci»sntO» duranto as noitos» os donlft
gos o os ferlsdosi

b> • vedar» guando o» serviço» s entrsda de giisXquar posses
fua i£o tente autorlsaçls do Diretor Geral» dos DiretOi»
res Assistentes» do Secretário ou do Porteiro*
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Capítulo VII
Dos inspetores dr disciplina

Art. 37" -

Art» 38 -

V V •■- ^'♦Wj

íH. 39 «

Contara o ii^etabolecintento com um corpo de Inspetores dc dis«
ciplina*
Gabe aos inspetores de desciplinai
a}<»cociparecer ao Estabelecimento no horário estabelecido pfe

Ia direçãoI
b)-acompa33har os alunos a entrada e a saída das aulas e ob./

serrá-los em suas atividades e na: horas de recreio}
c)'-acompanhar «s alunos durante as festividades^ excursões /

ou outras atividad-s da EscoLai quando necessário e orde»
nado pelo Diretor Qeral}

d)»vlgiar com todo o zelo e solicitude o procodim nto dos
lunosf usando d' moderação e delicadeza}

e)-.oiBnprir as ordens do Dir tor Ooral^ dos Dlr tores Assis-/
tentes e Professores com relação ao trabalho que li^s coa
pote}

f)-providenaiar para que» nas salas de aula^ não falte aos /
professores o material necessário ao seu trabalho}

S)»levar ao conhecimento /tos Dir^ tores Assistentes ou do Di
retor Geral as irregularidades verificadas no que se re-
ft re ao procedimento dos alunos}

h)-tomir oonhecimonto das punições impostas aos alunos» a //
fim do providenciar para qiie sejam eiaspridas}

Dâ^eneaminhar ao Diretor Geral» preferentcmente aos Direto
res Assistentes» os alunos suspensos das aulas pelos prA
fsssores}

l)«observar o voatuário dos alunos» verifioando se sua
sentaçSo está de acordo ecm as noxmas oatabolecidas nes*
te rogi» nto|

l)««exeoutar os trabalhos especiais que lhe fOrem cometidos
pelo Diretor Geral ou pelos Diretores Assistmtes}

m)-»exeoutar outras tarefas correlatas}
Os inspetores de disciplina poderão ser aproveitados» a cri
tério da Dlreç&» dimtro das atribuições inerentes ã função»
na Oeeretaria do Sstabel*GÍaMM&tOi desde que não fiquem preJA
dioados os trabalhos que a ^es estejam afbtoa»



-f" ^' V*^ - ... '•

Art* UP - Ps inspetores de disciplina são subordinados ao Diretor Ge«/
sraXf Dretores Assistentes e Secretario^ que determinarão a
cada UBiy eonforais a eonvenlenoia e a necessidade^ os servi *

ços perxaanentes e essenciais*

TÍTTOO III
DAS IHSTIXlJIÇflES AUXXLIARES

CapítiCLo I
Da Biblioteca

Art» ijl « Contará o K&tabelecimento com uma Biblíoteoa» destinadafpriá
cipalmente» a contribuir para a formação dos alunos» ofere.
condo material do estudo e fontes da informação» pesquisa e
leitura*

Parágvâoleo « Contará a Biblioteca com um Bibliotecário e tantos auxl»
liaros quantos exigirem as necessidades do trabalho*

Art* mvO Diretor Oeral determinará os horários de foncionamento da
Blblioteoa e a distribuição adequada do sou pessoal em tur
mas» de modo que permanecera abt^rta pelo tempo necessário à
satisfação de suas finalidades*

Art* P aorviço de consulta e de emprostino de obras será regulado
por instruções baixadas pelo Bibliotecário^ mediante aprova
ção do Diretor QeraX*

Art* Z|Z{; * Ha Biblioteca haverá uma relação do: livros que» por eoavei*
nieiacla de ordwa educativa so serão acessíveis aos professo»
rea» o .doe que so possam ser conpulaados por alunos com //

mais de 18 anos ou cam a devida rocomcadaçao do professor da
matéria correspondente*

Art* - Ao Bibliotecário oo^^etei
a)-aasuiair a responsabilidade profissional pela direçSo da
Bidioteea do Hstabeleoimento» enearregando-se de trabalhe /
de «rdea teenica no campo da blbUotecononlai

b)*Baimar o regulam nto d Biblioteca» depole de aprovado ni
Io Diretor Oerall

«}-ooii£ ttrvur-so oa BibLieteoa dusraAte as horas do expediente
ordinário I

d)«>seXar p Ia coni^ervaçSo dos livros e de tule qw partsneei
á üblioteea}

o)«orgsaisar os fichários e eatalosss» ■■game o e^itiOa tm
estiver sm uso na Bibliotesat



f)*ppopc«í ao D^ete» Geral a obfcea^ de çteas 6 flssâ^turà
. àe puibllOaçSâSf âaxido i^reffrênola ãp ̂ oe se ooiQiaioB das
matOTiaa enalaaâaa no EatateleclmaíitQi ngafliipenflá. aiMijw.^aí
ecmpletiar as eoieçSes èitlàt;ei£t

s)*ozpedir so fim de eada àao isaa fârisola is^iMssia ao «i>inBy<C
SeafQ^ pasa, quo os profess^es Indlqa^ as Obras e fevls#;
tas «eeessagAãs as yesnaoteLvas oadelreg?
ridas pela BiUioteoai jtútaadd a essa fõrátoLa â tittilo «
grafia puULieaâa dUSantc e anú|

ii)»apreseatar ao Diretór Gersi, no fim de cada aao detarej /
WB relatório dos, trat®líip8 da Blldioteeai sugerlziâo as
dldas q[iie julgar necesssspias para. melhorar o serriço)

observar slleseio e ordem aa sala de leituraf
jjoàpresentar ao Diretor Geral um maia, maosal emtéódb o

mero de leitores t as obras eonsultadas'e as que fóram / /
adquiridas ou recebidas em. doaqSo péla Blblloteoa*

irt» » Os auxtllsres dõ Biblioteuárlo aju^«ilo>4w nos trsbálhos qus
lhe forem distribuídos*

to U

Do Serviço de Qrieixtaçao mqoativa
^t* m O Colégio contara com Um serviço de Orlentç^ãô Bdueativài ia

tegrado de tantos orientadores de educaçSoqiuintos forem ne^
cessários a boa essonçSb do ssrUiço*

Parag.QoieO *. Os orientadores de edwação serão professores que apre —
, sentem condiçSes neoessarias â sm funglo» «ens»
dos pelo Diretor Geral e estando a elS dtostamemta sutor

,'dinados*
Art* 1)^ •• Compete aos osientadores de edueaçãof

aiièpesquisar as oansas de insuoesso dos alunos nos estudos t
t)«AúsÍllar es alUBoa pa emeonçõo de seus objetivos eduea«
OiOPaiSf. .
e}MJcsop^ar com os professores no sentido da boa. eseeuçSo /

dos trabadhos esoolareSf e dom o Diretor Oerale em sua
orientação administrativa t.



organizar atividades qw coxie^rm ?ara completar a «da
ca^So dos alunosi
realizar palestras « promover reuniões de estuio em /

classoi

auxUlar e enearaingar o jovem na escolha da futara pro»
fissão}

colaborar e manter estreita relação com o Serviço So*
ciai Ksoolari

elaborar anualmente m relat^io doa seus trabalhos iCon
as eonclusSes resultarem das observações feitas»

Capítulo IZX

Ârt* 49 «

Art» 50 »

- ? •

Oo iàesviço Qoeial ãaoolar

O Cologio Kunlelpol Pelotanao tora ua Sonrlço Kicolar quo
rá roalicado por aMiatantes aoelala ou por paaaoaa eredoW
eladaa para a txia «gwaugão do asrvlQo.
CoiqMito «o fiocarrogado do Serviço Soolol £acolari

a) • antrar «a contato oon a família do alunof não aé «b t1*
alta domlolllart naa tubén eonvldando^ a eomparaoer à
Bae^ parai JmtMf trocarem Idalaa aôtare oa protlasaa
do adosande a ver meloa de aolueloiim.loat

b) •> por melo de «otíbeolmento objetivo do edueaalO| promover
eeu ajuatamentOf faaendo eatudO| diagnóstico e tratama^
to aoeial de oaaoa qoa partwban oa Inpe^ a utlllaa*
çSo de soas potencial Idadest

s> o informar oa profaaaôrea a a Direção eôtire a vida famll4,
ar e eononltórla do aluno deeajuetado, Interpretanlo as
origena aoelala do daaujuatei

* auartl lar oa alunosi Indlvldnalmante ou em grupos, a re»
aalverem ou redualreisi uo mínimo oe protalemae gtw »urgtm
do deaeqallílrlo entre êlee e seu ambientei

•) • promvar na eemanldade oa raevaoe de «{me a Kseola tám
dlspSe para atender aoa edueandeei

f) * IMetificar fa^irea «pm poaaam oaua» enfraçwelmanto /
daa relaçSaa aoaiali dentre da Baeelai

g) • manter estreita r^XaçSm 9m e berviçe de Crlen^Sa U».
eatlTa«



CapítaXo XV

D& Calsa Bseolar

§1 « Oa alunoa do l'8'tal3alooiBi6QtO| por ooasiao da Batríoula^ ooi^»
trilmirao facultatlTameiite cm una ia^ortasola tlxa^pelo /
Conaolho no fim da oada ano^ para vigorar no ae^
guintos

Par^ft^oo • O aluno q:ua mo «i^sar oontribulr eon a jÉQ>arÍancia ro«
farlda tio prosento artigo deverá escpreemp a ffua vontade
por Mio de requerlMOto ao Diretor Geral*.

Art* 32. * As iffportanolas arrecadadas de aeordo cm o disposto no ert^
go anterior Mnstltulrao a Caixa HscolRr do Collglo Munlol«
pai i^oXotense»

Art* 93 A Caixa Bseolar ten por flnaXldadet

a) » auxiliar oom unltorM e naterial escolar os alMos de
Colsglo GOB^rovadwezite polares^

b) » peradtlr o dssenvolvlnsnto das atividades do Qr&ilo dos
Sstudantes do C<^eglo Pelotmsei

e) • coBBsrvar e anpllar as Instalações • o eaterlal didáti
co do Colégio*

Art« 5^ « O Diretor C^eral { o reiqxmsável pela eplleaçSo dos »cursos
da Caixa Sscolary prestando ecmtaa ao ConscUio Seeaieo duas
vcscs per aao«

■  ■
■ i«. V • •

tItULO 17

JK> caRPo DgoaiTK

^ Mtrpo doo^õt# do Oologio taoiedpiil PoIo^ohm oonS oonott!*
tttido do profOMoroB ofotivoa, protOMoros latwinos o py».
ftfloâroo oontaratadoo» do «oofüHnKUodo oon • loi ■wtt/.tpai «b
ngmtt
kSo dooopM do profoooort
•) • vofov oUmo* do •Mtfonadada o— • dlatriboisSo ttitm

poXe Dirmtw «oMl, ao hmírU ootaUloelds}
M - aolMP p«U dioelplia» «ona de SotabolMlaMtfto o, p«r^

«Oononto p«u do mm
«) 1 «Mpriv o prtpwM osUlMOatM** «• «ntvto «n m im-.

ItiifSia ofloiaiB vifoabopi
d) « vMilliMur • gro<|oSiMii« aimm • ifioytiijinoi «s m»

««» 9 pro«Mi«M m diário do «Sm(M|
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'  e) « registrar no mesmo diário de classe a matéria leelOTadai

y  y ^ da a chamada ou antes do ilm de aula» a não ser por ao-
:  ; w tiVD cmisiderado justof
•  l ■

!V; \ na Secretariai dentro do prazo determinado pe*
/ /. Ia Plreçaoi a veriTicoçSo do aproveitoiaeiito escolar de

seus âl\aio8)

•. /^v ty^ impedir a entrada e a saída de alunosi derois de inicia

*•

riV:

o' h) * ^lor pela ed\ieaçao moral e eívioa de seus alunos}
'  i) •• escolher os livros didáticos a serem adotados para o ^

sino de sua matérias
j) •• ocmparecer as solenldodes» hem oono as reuniões do cor

po docente}
1) » estar presente 5 minutos antes da hora de início das /

suas aulas» retirando-se emente depois de findas as /
mesmas}

a) « comtmicar» senpre (jue possível em teapo utü» ao Dire
tor Assistente» as faltas as aulas a <íO0 se veja força-
A®}

a} * manter com os cdegas espírito de colaboração e de soll
doriedade» indlõpensavais à eflciéiseia da obra educati
va realizada no liístaheleoimento}

o) "• cumprir as determinafões do Diretor Deral» feitas no
taresse do ensino}

p) - tonar porte nos trabalhos ds exame e em outras» de sim/
eofl^^etsncla» para os quais for dssignado*

Art» 57 m i vsdado ao profsasori
a) - utilizar a cátedra para pregar doutrinas subversivas da

erdsn Isgal do país» ou fazer dentro do iustabelecimente
propaganda de quaisquer idéias políticos partidárias ou
religiosas}

h) - lecionar particularmente» en aulas reaunsradas ou nSo»
v' ; inlividuslmente eu em grupos» sos sltsios das temas sob

,  sua rer^énoia» e sobre uatéria eonstante do profrma da
referida turma}

o) - cemdAseender, de qUilqtwr forma» com o ouprego de proqa
8S0S fratidulentos nas provas e trabalhos escolares|

d) •» fsrir a stiseeptlbtlldade dos alimoa no qms diga respsl-
te a suas «omrleqSes filosóficas» )^?ligiosas e políti -
eas» ou a sua eaoion^lldai ou r^qa» ou olaetse social}
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e)->dar conbúcijacnto aos alisios das quss^s organisadas para
provas ou exames|

f}«aitar slstemátloafflQnte Xlçoes dos oonpSodios bem «@bo no*
t .Q relativas a pontos do pr<^raBa|

g}«iOCtipar«se durante a aula de assuntos alboio à função educa
tiva$

li)i>»faXtar cm o respeito devido ao Diretor ceral e qUEvi^-quer
autoridades do onslxw» aos colegas • a própria dignidade /
do naglstaploj

i>«-aplicar aos alunos penalidades quQ não estejcei previstas /
na lei ou neste l^glaento«

Art« * A desídia on falta do ouisprlB nto do devert por parte do prst
fessor, e auferida^ prlnc^ milmente^ com base nos seguintes /
elemontost

a)«4e8ateiição continuada m observância doa preceitos legais
00 ^9 r' gulamentares e laíTaçao grave ou repetida as disposições

dSste Uoginentof
b}»aanlfUatar insuflclenoia do conhoclaento da nateria que

leciona ou dos processos pedogogloos)
c)«aaxiiro8ta e reiterada incapacidade para manter a disolpU

na en aulai
d}<«f^iltH da crltvrlo adequado no Julgamento das provas e tv^

bdlhos eacolares)
e}«uso de Mios Injurlosos ao trato cw os aXuaosi
f}«iiao oflnpareclmontoy sem relovante motivo lovidameate eornm

provade^ aos trabalhos esoclores ou as oonvooaçSoft do OIm
retor Oeral{

(}«prooedinento inocsq^atível com o bw ima do Satabcleelmia
to|

h)«iapllsar punições coletivasf salvo eon a nutorisaçS» do
retor Ooroll

ríxuu) V

PO CORPO Ol&CJOnCE

irt» 59 v' o Corpo Discente t eenstititiAo aee aXuaos regtilarwaibe aats^
eulados ao Oolõgie*

ã0ÍU õO • tSe direitoe dos alunosi

•  ■ í ■
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a}woxpor as dificuldades enoontradas nos trab^hos eseoXarea^
ea q\ialqxaer dlaclpliiuif e solicitar ao professe»? axtsille
o orientação I

b}«iapro8entar« verboltsente ou por esorito» Qiaalsoiier solici-»
taçSoSf sugestões relativas ao xaalhoranonto da vida esco«*
lar« tanto aos professores coso à administração |

c}<por^;:ini2ar-se em ussoeiaçoes e clubes estudantis de exasho
educativo (cívico, literário, social, cientifico, espor*
tivo), rusp itadae as disposições deste H^^imontot

d)-.fr£iQ6eatar gabinetes e laboratórios, Uíoamo fora das ho«
ras de aula, desde qus obtenhas licença dos r- sponsaveis
pelos mesmos I

e)-*soXicitar o aorvlço de Orientação ^ucativa seo^re que /
julgar necessáriof

f)-»fr3qüontar a mblloteca, as instalações desportivas e as
associações existentes, sem prcjuiao dos trab^O-bos esco
lares obri^'AtorÍos|

Art, £l - Conctituem devores dos alunosi
a)«racatar a autoridade do Diretor Qerol, dos Diretores

sistantes, dos professores e fuzicionãrios do Estabeleci
mento e trata-J.08 cod urbanidade e respeito}

b}-tratar ccm urb nldade os colegas|
c)-apre8entar^se deoentenente trajado e ccn asaelo)
d}-usar tiou di^iS deteniziadoft os mLtarmn para as avíUe m

para as smssSss de EdtseoçSo FÍsicaf
e)-8er assíduo e pontual nos t£*abalhos escolares}
f)-po8suir o material eseolar exigido, conservondoi-o es peg^

feita ordem}
g)-eBfiorçar-8e p ^ra tirar o nsxinio proveito das aislvidadM

eeeelsxesi
h)-oompareoer ãs OdmemeraçSee r alisadas no Edussmdariei
D-colebor j? oom a Direção do Estabelecimente na conserva »

ção de prédio, do mobiliário e de tode e Mterial de eme
oolstivoi

j^lnüenlssr os prsjuísos quando predusir dam material «e
Astabeloeimentoou em objetos de propriedade de colega gg
de fuMioDoriof

l^pagar pontualmeate a tarifa eseelar#
Jbrt« ^ » Aos alums e expressamente proibldoi

a)-mtrar em s«ila em dela sair sem penissSs de preitseeri
b)*eeupaiwee, durante a aulai de quaiqu}»r ouire trafealbe em

treolio a ela|
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6}«>p«raaittte'r ao Sst^beleelaonto fas i daa horaa d&s aulas» /
30% autorlsaçSo da dlréçEoi

d)*tra£or consigo llvrosf iapreosos» gravuras ou escritos /
considerados iaorals ou alheios ao trabalho esooloTi bM
eooo etnias e quaisquer outros objetos perigosos»

s)Mpraticâr| dentro ou fora do Bstab3loclxDonto» atos cfenal*
vos a 8K>ral e aos bons eostunes*

tíwio VI
PiiTíALID/Dfía

d  0irt^ ^ •• funcionários serão Inpoctos as seguintes pnnalidadss i
advertência» tuíspensão e eroneraqão»

S  » Xneorrsra nas penalidades doste artigo o funoion^lo que t
a}»f£j.tar ooa o devido respeito aos seus superiores hisrár »

qulcoss
b)-do&jidnstrar denóra ou incoapotõneia no ervlqoi
o)«tomar»se9 l ulo proc dlm nto» incompatível eo» as fUnçSis

qx» exi^z^e»

8 2^ • A pena 4e suspensão e de sxonsraqao de que trata o presente
artigo ssrã aplicada de aoõrdo oca a leglslaçuo municipal m
vigor*

Art* âi • Os Gonq>onônteB do corpo docente ssrÕo sujoitos a penalidades
ds advertenoisf de suspensão e do exoneração» rospoitidas as
disposições legais*

Art* m Pela inobservância de seus dsveres são os aliusos passíveis /
da» seguintes punlçSsst
a)*adaoe8taç£o s repreensão «n aula» paio profoss5r|
b)*ezpul5So da sala de aula» pelo professor qiic neste eass

tara imsdlata oomanle .qao ao ©iretor Assistente |
o)«repreensão reservada» ovei ou escrita» pelo ©Irstor Assia

tente cm polo ©irotor Oeralf
á)«»auipeme£e pelo ©irstor Assistente ou pelo ©iretor Oersli
s}«suapensSo ocsi perda de provas ou de «xanes» pelo ©iretor

UsraXi
f)<-sans XsMttte ds aatrleuls*

flilMg*iiSLos « A psoa ds eane«la»« nto de matrícula sert feita polo ©irsL
ter doraX» spos verificada» pelo Coaa^ülhs Tacnloo» a sul
pstIiXIdttde do aXiMH

t

•§•#♦•***•

s-.-. ■ <

■IK
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DAS ASeOCXAÇOES

Art» £$ *« No Colégio Municipal Pelotcnse poâora haver asaoeiações •
clxibes de professoroa^ ftuvslonários» alunos ou de pais e /
profossoresi oa quaia aorão regidos p<n? aetatutos proprio%
cujos dispositivos não poderão colidir com os do presento
Hegimento*

Art* 67 lí^lQuer entidade de professores^ de funcionários ou de a^»
lunoa deverá apresentar balancetes financeiros a Direção /
do Colégio» no mes de dezembro» anualmente*

S ifi 3e pelo oxome da escrita» a direção verificar irregularid^
des na aplicação da rooeita» poder ser determinada a sus*
pensão do funcionamento da entidade ou intervenção na ses*
na*

§ 2* « Do^re qiie entender neoessário» a Direção poderá faser ex&
M da escrita acima referida»

ã  3^ • ^anto no caso de suspensão de atividades oomo no de inter*
vençãoy será ouvido o Conselho ^eonlco*

Cigiítulo X

DO aiifiKIO DOS SSTDDAMXSS DO COiJaiO MUMICIPAI PSL0TKK6B

Art* 68 •- Os alunos do Colégio Munioir&l PeXotense terão como OTgão
representativo o Grêmio dos Estudantes do Colégio Pelotexu
se» exijas atividades deveu ser de caráter edttcativo» efvi*
eo» eulturali social e desportivo*

Art» 69 ** üSo condições básicas psra a existenoia» no Estabeleelmtiw
te» do Grêmio dos alunosi
a) • ter os estatutos aprovados pelo Diretor Oeralt ouvido

o Conselho T^nioei
b) » ter a diretoria ccnposta de alunos regulanente aatr^i,

eulados e nao repeteatesi
«) • eão se dodicar a atividades alheias a sms finalldm»

des rsgimentais*
Att» 70 C Grêmio des Estudantes do Coiégle mmeiral Felotense %

ri im Csmstlbeire» fus eeri e próprio Diretor Gerei m m.
prefsseer per ele lallesde sumslmsnte*

t Id «. 8 professw Ooaselheire i demiisívsl "oá nutum*'»
I fs ^ Ae prefTsMr Comeslheire ediq^te assistir ã» rssmiyii d#

Grlmiei «ü wrSe etrlgatóelasMmte realisadui me «sllfiei
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devendo para isso ser certificado das datas e horários ea
que elas se realizarem»

Vlrt» 71 * A Oireção) o\xvidO| o Corelho fecaleO| poderá intervir no /
GremiOf a fim de exigir o cumprimento dos preceitos deste
Regimento o dos Kstatutos da própria entidade»

Parag»tinioo Para o caso previsto neste artigo o Diretor Gorai no»
meara tres interventores, dos qroais dois pertencerão /
ao qxndro social do c-rSnio»

Capítulo II

J>Â AQSOClA-gSO os PAIS £ KSSXfiES

hrt* 72 » O Colégio tos^a a Associação de Pais e Mostres do Cdegio /
Municipal Pelotense, órgão que coQgreg:?r£ professores a /
pais ou responsáveis de seus alunos, com finalidades estrl

tosente educativas»

llTOLO VIII

V ; >l, DO RBGXMB BSCOUR

■  ' .> .

'  ' ̂ Capítulo X

Do:". C^oo de Admif^são

Art* 75 ^ Curso da Adoiissão tara por finalidade a preparaçSs de a»
lunos para o exiM de admissão a primeira sórie do Curso
Glnasiol»

Art« 7k - Para matrícula no Curso de Admissão o candidato devera suk
■etar»sa a axsma de aaleçSo*

I 1* Pgdsrao Inserover-sa no axans da aaleçSo os Oandldatost
a) «■ qaa tanlma no mínimo dos anos oomplatcm ou a ooopla»

tor ato 31 do da^anbro do ano letivo que ira aursoTi
oomprevedos eom prova da idade, com firaa raeonhseida

k) • qiü apreaontüi roquarlmsnta do flnta própria, quanda
maiores da 18 anos, ou firmado por ssms pais ou rts*
ponsóvsioi

I  jp FOdarSs ser formuladas outras iotifenoias pala Urmçlo do
KstatalsciJisnto a qms sonstarSo da edital pmM.âaa4o aom 30
álas da snteoadanola da data do oxsm»

1 5**» oaaüástts alasslllasâos deverão s^Mtar para matrlsi^
u*
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Arè» 75 •

a) • requârimeato da tima própria^ qtiando saaiorea de 18 &
MBj ou firniado por seus pais ou respozxsãreisi

b) atestado de vaelnaçao antivariólicaj
e) - ecs^irovante de sanidade física e mentaXf
Os prograoas do Curso de i^doissão serão organisedos pelo
Diretor Oeralf que os subseterã a aprí-vaçao do Conselho /
féenxco»

Capítiü.o XI

Do Kxazm de Adoiisaão
[

Art# J6 ^ o ingresso na prineira sÃrie do Curso üJnaslal depende de
aprovação ea exane de admissão*

S  M O exsM ds oâniasSo asrã prestado perante banoa
ra designada pelo Diretor deral e ooiostltuída de profeseô»
res devldaiiiinte hablXitados*

S 2^ •• O exame de admissão uonstarã de provas escritas s orais ds
Portuguss e apenas de provas escritas ds Matenáti^i Hist^
ria do Draeil e deografia do ^Ste^aail» sendo que as provas /
escritas podarão ser organiaadat eob a forma ds provas pia
nsjadas ou de testes objetivos»

i 3^ m êo eerao eonsiderados aprovados os alunos qoe obtiverem n^l
ta igual ou superior a quatro nas provas escritas de Port^
Cttss e hatematiea e cinco na media global âm ooajtntoi ssia
de eliminatórias as provas escritas de rortugues e de Mata.
natlea»

i  ̂ Apãa A reallSAçSo do exame de admissão os aXuaos aprovados
ssrão eXasolflcados pest ordem desroaeente de grau» asado /
assa ordem obedecida para o preenolilmento daa vagas axle»
tentes na primeira e^e do Cterso Qlnaslal*

f 5' ** ^a do aKsme de admissão serio resllsadas duraato o
MS ds desssibroy oonfoms horário publioade m edital afi*
xado aa portaria do Kstabsleolmsnto*

I  m to easQ de não proonohlmento das Vagas exlstMloa ma
Mira sãria do Ootm Qlnaalal» som «Imos aprovados sn de<»

podMÍ a Direção determinar a reallaeçle de nova /
iHXMla M mãe de fovsMire Mgminte*

I 7* «I Foderlo iaaer«ver*se me exsM ie admiesSe os oaMldatosi
s> • let eenprovem possuir osm mos eoiq^lstos eu a ec^lA

ter at4 91 da detembre do sm leUvs m qM irSo ou»^
ser s pviMlvn e^rie ^Uísaisl» óein>rovados por oertl^
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eertldão de nasedoento* Ho c&so de altmos eetrongei-

' MS exlglr-ss-át eertldão de naseimeato^ eoo visto /
" > ' de eônunal. te-asUolro no país de origen» pagos os esta

toMBMs eonsulares» e acompudiada de tradução por /
tradutor putdleo juraoentadOf ou ez^^fra nodêlo de«
aeoovei

b) «> eoD requarliaento de firma própria» se maior» ou de
seus pais ou responsáveis.

§ 8* •• Sodos os dooummtos deverão ter as firmas reconhecidas eei
cartório.

§  90 . Poderão ser formuladas outras exigências pela Direção do
Bstaljelecioento e que constarão de edital publicado com 30
dias de antecedência da data do exame.

§ 10 - Aos alunos aprovados no exame de admissão será expedido /
óertlflcado de aprovação.

§ 11 « Os programas para o exame de admissão à primeira série gi.
naslal serão elaborados pela Direção e forneeldoB a todos
os interesBados» {>ela Secretaria.

Capítulo III

Oa Matrícula

Art. 77 • A matrícula ou renovação de matrícula far-ae>á mediante rn
queflmento dirigido ao Diretor Qeral.

Parág.^co > O praso para apresentação de requerlMnto à Secretaria
tanto de matrícula como de sua renovação» será deteral
nado pela Direção om edital afixado na Portaria» cem
anteoedâneia mínima de 30 dias da data do encerronenta

Art. 78 . Para renovar matrícula é necwrrário que o aluno esteja a»
provada na swie anterior e qne a direção concorde cem a
reacvaçãe» considerando sua vida esoolor» seu eoepertws».
te e outroe fatores de interesse da coletividade.

nKrág»<lsiee *> o* alunos reprovados eu qne teabom desistido durante o
ano» poderão renovar a matríciila para repetir a série
desde que haja vaga e a Direção ecnsMMde ecn a resnva..
qle.

Art. 79 - ̂  alunos rsprevados em una disciplina e que tenhas bem a»
prcveitaaento em todas as eelaras» pederãe natricnlaiwse na
série segiSUite aqiiela em qns fatarn reprovados» cm regime /
de depemémsis.
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Aitm 80 • Para natríctila e eonâlçãot
^V^íiC''' * ostar o aluno aprovado «m ezatae da adolssão pora matr£
'  ' ' cuia na 1» sorle ginaslaX}

b) •* ostar o aluno aprovado na sãrlo iMdiataMAto anta» /
rlor

^  V V' c) - oxlstlr vaga na seria pretandldai
d) -> a apresentação de doounantação eonprobatorla da vida

escolar anterior» nos casos de transibrênciai
e) - que a Direção coneorde ood a natricula»

^  » âs caso de necessidade da adaptação de currículo^ Tar-se-ã
natr£cula condicional) sujeita a eretivação aos resultados

-  da aâiQ>tação*
f 2B » Aos alunos transferidos de outros estabeleoloentos) alem /

da adapátação prevista no parágrafo anterior) ezigir.se-á
a apresentação de certidão de nascimento*

I 3® - A forma de adaptaçao sara determinada pelo Diretor Qeral,
'* ouvido o Conselho Xecnieo*

Art» 81 » Aos alunos do sexo aosculino) maiores de 17 anos» para qg^
*'íík2' ^ trícula ou sua renovação exigir-8e<»á prova de alistamentoca prestação do serviço militar e» indistintamente) aos /

!)£' ' maiores de 18 anoS) prova de quitação eleitoral*
Art* 82 • Os doeumontos apresentados para matrícula não ser&> devso*

Tidos*
Apt* 85 • o requerimento apresentado pelo aluno para matrícula ou

sua renovação constitui o "aceite" de todas as condições
previstas no regimento deste SstabeleciieentQ*

àt%9 8I| » Sera recusada a matrícula ao aluno reprovado mais de ias
^0 eei qualquer serie*

Art* 83 » A matríeula poderá ser oaneelada em qualquer epoea do ano
letivO) tanto por iniciativa do SstabelecimentO) eoeo do
aluno ou seus responsáveis) respeitada a legislação em vi
ger*

§  m O Estabelecimento poderá tomar a iniciativa de eanselesMA
W da matrícula quando ss verificar a auseneia de alume /
ás amlas per mais ds 90 dias ecoseeuUvoS) sem eomunlea»

> V y; ' «Se dos moUvos á Diroçãs) e sm easo ds infração grave /
dos dispositivos deste Beglmento*

I fi ** Ceneelada a matrícula na forma prevista ne parágrafo antft
rier) deverãe Mr postoS) ma prase de dos dias da data ds
iuMSI mesnte) a diopssifãe de aluns ea sem respemsevol|Os
âeiumimtes nseéssáries à sua transfOrensU de «stabsleei»

j

*•••*•**•••
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Ci^itulo IV

Dos CurrícuXoH

O Curso Seeundárl.o Qlnasiol terá a seguinte distribuição /
de disciplinas en seu currículos

DZSCIPIIHAC la série>2a série-?*' série- l^a série

Português X X X X
Hateaátioa . x x x x
História X X X x
Oeogrofia x x x
Clõnelas x x x

Cos^leiaentaresi Inglês
0rg»6oo/Politica

ÇptatlTasf Flranees
Oe senho

Práfcioa Hdueativast Bdueação CÍvioa x x x x
BdueaçSo HÍsioa x x x x
Sd» Artístiea x x

Avt* 8? •> O Curso SocuDlárlo Colegial terá a seguinte distribuição /
de disoipliaas m sen eurríeulot

OZHHTfrlCOt

fllitoUwl

OZfiCXFLXHiS

Português
Ku temática
História
Biologia
PÍsiea

Inglês
Wuixiea

Oesenhe

1* série * ze série

nwüsft IdaBsttmuw IdMssigSe rísiea
Bdusaçte Artístiea
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ciJ(ssxco«

Cmpleoentarest

nmcxptmj^

Português
Historia

Osografia
Ciências Físicas

e Biológicas

Xngles
Francês

1* serie 2s serie

(^tativass Filosofia
Latiu

Prática Báucativasf Hducação Artística
Bduouçao Física

3* Herie Colegial

DiaCIPLXKAft

Português X
Matemática X
Física X
Quíxlca X
Besenho x
Botanica • 2o<Aogia
Filosofia
Boolologia
Latlx

Francês

Inglês

Ftatlea Fduoatlvat XdueaçSo FÍsiea x

TIPOS

ixtt tS ^ o essiiio religioee far»«*se«-a aos teraoa Ao Art* 97 da Lei
U*02l!( de

09 «> A edaea^So físiea e prática edtasaUira elripitcria ca tidas
as iirissf para aluoss de atf 18 aaes de idade*



Capítalp V : -,

j - • / - ^ DOS PaOOiUHÂS fi HOaiÍRIOS

Art« 90 • Os pMgraaas das disciplinas lecionadas no KstabeXecinento

serSo orgaolsodas pslos professores das mesraaSf sob a ori
entação de Tsa professor coordenadorf no fim de cada ano Is.
tiVQt para entrar em vigor no ano seguinte»

I Xd » O professor eoorãeaiiadory enoarregado da ooordonação dos /
trabalhos de sua rei^)eetiva disciplina» será um professor
do Colégio» desiipiado pelo Diretor Geral»

S  « Ha elaboração dos programas serão considerados os objeti
vos especí^cos da disciplina» os objetivos fundamentais
do curso» bem oono a correlação existente entre os diver
sas disciplinas de cada serie»

I 3d - Compete ao professa coordenador reunir» pelo menos uma /
ves por mas» os professores de sua disciplina para contra
le da execução doa programas*

irt» 91-0 horário do Colégio será organlsado pela Direção» antas
do início do período letivo» observadas as determinações
legais vigente sohre o assunto»

Art» 92 - Xnualasnts» no fim do ano» a Direção» ouvidos os profas-
sores-ooordenadores» fixara o numero do aulas semanais de
cada disciplina ou prática educativa»

Farag»<Weo - O numero de aulas a tem se refere o artigo anterior /
não pode ser inferior» em nenhuma serie» aoe eeguliu
teei

Fortugues Uf Matemática U» FrsncSe 2» Inglês 2» Imtlm
2» Historia 2» Geografia 2» CiSoolae 2^ OrganlsaçSo /
2oelal e Política Brasileira 2» Desenho 2» Biologia 3
fiotôttlca e üSoologla 3« Física 3» Química 3» Filosofia
2» Soolologia 2» BdasaçSo Física 2» Bducação Artísti
ca 1» Bdusação cívica 1»

CopitMlo VX

.|f * ^ epmrâfle 4c Tüidtmsiite cmeciar
• 'i

ü», 9f * A» aoMMMi P«r» «poMiIe do —nUaMfto OMolor, a—agvwiu
m  UkN*il» d» «mnmUqío te «—aO»* • «uteri»
tete te »iU—te» atei» «a «aawtefttoa te praa—te

teAteatea ««stete ratei—itteit tetetette.
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Apt. 9U -■

I l« -

§ 2» -

I 3»-

s u«-

Art. 95 -

§ la .

{ 2* .

I 3«-

f  l|i •»

Para a avaliação do rendimento escolar» serão atrilsuidos /
ao altmo eixsso conceitos Interdependentes» atrangendo-se o
anterior pelo posterior» espelhondo-se» assia» a avaliação
global do estudante*
tais conceitos» que corão dados polo professor de dlsclpH
m e prática oducatlva» em verificação s contínuas e acumu
ladas» alaplbulr-so-ão nas seguinte s épocas# fins de abril»
fins do Junho» fins de agosto» meados do outubro e fins de
nove,bro» exceto para os casos prevl tos no artigo $6 paxsk
grafo primeiro*
A avaliação do aluno» de responsabilidade do professor» s&
rá feita em orgão colcgiado» formados pelos professores /
das várias di.< clpUnas componmtes do currículo da turma ^
qt» se denominará grupo de avaliação* Tal organlmno fará /
reuniões mensais» sob a presidência de um coordenador de
slgnado para tais funções pola direção do Kstabeloaimento*
As series a qu» se aplicar o r Istema conceltiial não pode»
rSo apresentar um numero excedente de 30 alunos*
O ooncolto fornecido no mes de novembro servirá como Jul»
gamento final da atividade do aluno no decurso do ano le»
tlvo» d ntro da sls emátlca proconisada no '*caput'* e nos /
parágrafos 1*" o 2® deste artigo*
Os tipos de conceitos atribuíveis sSog Insuficiente (X) Sa
ficlente slmplesmsnts (Ssd, i^uflclente bom (Sb) e Suficleii
te otlmo (So)» senio que e primeiro reprova e os demais a»
provam*

Estará aprovado o alttno que tendo freqüência» não apreseiu.
tar» na época indicada pelo parágrafo do artigo 2^» em
Qshuma disciplina» o conceito Insuficiente (D*
O aluno qut for declarado Insuflei nte em uma disciplina ^
na epooa de que trata o artigo anterior em seu parágrafo /

terá» a Juíso do grupo de avaliação» oportunidade de /
recuper ação no ano letivo seggulnte» nos termos do artigo
^ o parágrafos*
A Insuflelencla em duas ou mais disciplinas reprovará o s^
liaw*
mas sérios finais do cursos» dado o ogundo conceito par«
elal de «ao» o gnqgo do avaliação ladleará à Direção da %
cola es alunos que forw eonceituados oemo insufieiemtes »
solicitando» para elos» a ostruturaçSe do turmas de rociqMl
ração paralela «ü funeiemarao durante o 2^ aemostre polo
próprio profsseor da oadotra»



Art» 96 >

S la .

S 20 .

0  0 A

Sera ©xigidOf por dlsülpli o pratica educativat a fteqaSaeia
ttfnitna de T^% ̂  atdas dadas anoalnonts*
O aluno cuja fráquonola as aulas fSr inferior a 739f das au»
Ias dadas no ano letivo^ nas nab inferior a das fliasBias y
scssente recebera o reu ultinto conceito após us periodo de
ei^eração da freqaanciay ate atingir o rn&dno exigido*
O aluno cuja freqüência for inferior a €0f das aulas /

no ano será ctmsideraâo reprovado na disciplina*

Cai>{talo vxz
Das Transferencias

Art* 97 » A transferência de alunos para outros estatx lecimentos de ea
sino farwse-á livrwt nte em qualquer ápoca do ano*

Art* 98 • A transferenoia para o estabelecimento far»8e«á livrraente /
nos meses de Janeiro e fevereiro e de abril a outubroy nos /
casos dei a> mudança de rf^sidoxu^ai Wnotlvos de saudei o}!^
dança de rcgine oscolari d}iiotivos de ordem eeoaSmieai e)no»
tlvo de a8siBü,r «iprego ou cargo*

I li> • A eoaqprovaçao dos motivos apresontados e dedlarados no reqiuL
rim- nto de transferenciai será feita por docum ntsçSo que a
DireçSa do Kstaboleoimento exigir e adequada em eada caso em
particular*

I Z* m O roqusrimento de transferência deverá ser assi&e pelo pat
ou responsável no caso do aluno mbt menor*

f 5' «- Os motivos de transferencia serSo deolarados expressanente /
00 requerixioBto e a Direção poderá exigir o reeonhecimwate /
da firma do signatário da prova tostMEonbal*

Capátulo VIZX
Da Frequenola

Art* 99 * A ireqlnicia as aulusi sessSts de edusaçS» í&Uoai tralsaiios
práticos e outros trabal^ e atividaâoi detmmdnadaa pela

0  Direçae «a pelos profsssoreSf e obrigatáría*
'«físetttU» « A freqisnBia as aulas^n as atividadis práticas etasati «.

vos deverá etiedeoear *regtU^ ntação em vigw*

enteie XX
Do Peites ds DepemiSwsia

irt*10C • • aluns ês Geiágie^ reprevade em wa 4tetêa e ̂
bte apiteeitimtele mas dcmalSf pedová requerer matr£etila in
ilvte eegntete a qms ewemy ffeento em depetetesia smçteLa
áieeiplina*

**»•##••«••**
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Parág* âaloe •> A aatsríeula em ruglao deâdepeadonela vai dapai^r da /
aprovação do ConaoUio SocnlcOf que opinará Botam a for*»
■a de recuperação da disciplina cm que o aluno foi raai
provado*

Art* 101 ••

Art. 102 -

S la •

f 2* •

f 5*-

Art* 103 •

AH* 10(» •

I li

Capítulo X
Do Calendário Qssolar

O ealeadárlo escolar do Colégio Municipal Pelotenae aera /
amalnente olaliorado pela direção s atenderá às seguintes /
estlpulaçSes nfnlnasi
a}<ii4ata8 do início e támlao do período letivo |
t>)>>âata8 de início e témlno dos períodos d férias eseolfc

rss)

e}»provl8So dos dias letivos, atendido o nínlao lsgal|
djoprogroBaçao das datas sb que serão realizados os exraes

e provas finais*

XÍTUIO XX
ISSTZTXDAOBS E HOWaUaEIG

Serão fiestejados no dia 13 de outubro, dia do profiasori o
dia 2U do outubro, data da fundação do Bstabeleoinentote o
dia 16 de Julbo, data de 'HIatOiJelaâe'' eooeagrada aon altu
nos do Colégio*
O profraan dos priaM^XM swá orgonisado pela OireçSi do
Bstabeleatiwrto*
o prograaa do terceiro seré ergantaado pela diretoria do
Crânio dos Estudantes, que o sntaMterá à Direção da Escola,
para aprova«lo ou não, podendo, nesta ultina hipótese, fh-
anr alteraçSss ou siyressSes desde que as entenda convl ..
■dintoa aos Interâssea do Eduoandério*
•hpiaato o dia lé dc julho cair en período de férias eseo.
lares, a sua realisação se realisará ao dia 1$ de agósto /
<M ao tébado aals proidao desta éltlna dats*
Alés das dstss aoncioasdas ao srtigo aatsrlor, ssrSe taa*.
hsBi festejadas as latas oívlcas nacieaals, estadmis oa aB
aieipais, a juize ia OireçSo*
O^^daboleaiawate peasul bandeira q^ e slabolisa a «{as sn^
ra hasteada aos dias da festas Intenias do Colégio e «ai m>
pre qw fSr hasteada a bandeira sactenal»
A bandeira smI hasteada «1 ftmraif
a)*ao dia de ftasdsst
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^!<v . . ' 1)}»por luto naoionaly estadual ou aunicipalf decretados pe«
W' ••

respectivos governos |

V" c)-iia hmsnagMi ao Diretor| seoret^lO|. funcionário e íaspsL
• rS' junto ao Colágio, que haja sorvido no Estabolodaoiw

K  tO| professor9 ex-presidonte do Grõmio dos fistudantes o
qualquer atual ulunO| no dia de sou foloclaonto o enter«

;V.
ro« Ales da bomonageii acina a direção poderá suspender /

.i. aa aislas e trabalhos escolares por ub dia e decretar IUm
to oficial por proso naior*

§ 2* «• O Grõoio dos Kstudântos terá tomben sua bandeira^ segundo /
aodelo aprovado pela Direção da Kseolay devendo ser hastea*-
da nas nesnas ocaslSos en que o fôr a do Ketabeleeiaento*

-V

TÍTULO X

Dm BOBSTXlÜlÇÜu^

K ^ *

Art* 103 - Dera feita substituição autooatica nos inçodlmontos legais
dos titulares dos cargos e funções de <^fia quando o potÍq,
do de afastaaento xião for superior a des dias consecutivos*

.  i IA « Os substittitos são designados právianente por ato do Prefe^
to»

I 2A » o Diretor Ueral indicara o liiretor Assistente que o substlm
#\''x . . tttira»

zfroLO XX
DAS DISPÔSIçOtíS QXHA£fi TR/OiSITÍdlAS

Art» 106 • A critério da Dir çSoy depend ndo da aprovação do Coosalhp
ToonlcOi poderão ser reoliaadas oa Kscola oe eacsMe de qvm
trata o Art» 99 da íjOI .UOSU de 20 de doMabro da 19âL»

Paras» dhlco • Ao Conealho Táonioo caberá a rogulaaaBtaçãe doe exesea
referidoa no artigo acima e nos târaoa doa aiateaas Ia*
tadual de Kneino»

Art» 107 - Aa lieeaçaay faltas e vantageiia doa profoaaSrea a funoSooá*
rioa eorão reguladas pela legielação Buaioipal em vigor»

Art» 106 «• Para a arrecadação o eootrõle dae Tarifas Hecoloree o Sdu *
eaniárlo terá ub aetor de Tarifas Kseolares»

Art» 109 * i^ere elaboração e oontrSle do horário dos prafaeeõree o li^
tabeleolaento oonturá oob ub estar de Horário doe Profae; o*
rea»

Art» 1X0 « Tarãe funções gr .tiíia.de8 os profeeaSree ou faneiaBários /
ÇBi setivexeM sjuroende aa ItnçSea de Direteroa fl itetiUui^

de barvlço de lapeàâsetei Chefe do üetor dea Haráriee
Soa Frofheaêree e Chefe de Setar dae Tarifae laeeleráe»
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putiíEtoiçiâ» pi^úâiçgL m lalb^ à& èsfeiâoâ^ ooòe^ti;^
úa, ̂  (4imõ3 óm pra£#ss&83 m âa %us^(SS0Sf IMU»
gada a^^£í^t2êl4&cjmE2a^l âo^õs?! iiQ 3?9a^<mea^
Dfsíe^ao da ÊseoláV . ■

ÜÈ » Êata fi&gâiÉs)fi!Ê(^ pal&ieeijto fio^Qiiatoa^ ̂ poia d@
4d paSto HtBti<ápal o p$lô Cbss^ltB» dd Bâsi

Pqs^» &1cq « 4o se lao^^iXas' péia p^iiieipa IfaG lú Bae^f eoâa a2$b«.
m peôDliesâ ms o^eto aegtoãfeò#

4^ 229 ós ̂ eoâ e^so^ mote EQgisoaÊa 8Ó7& IMI^
SojraStf ae aô&Pdo ccb os e dispeiiiç&0 dõ /

6#B«C# o Oo C^>2ho óo
SD t^tar do MuoaUva das leis tmmicipaiO ji ^psfiâô
m ti?átar dó dovosos ou d&^i^o doa psotm^&Q m sms^om
n&lps do - .'

áp^s 12^ « à ado^ãb dP dispasitdvo lio fíai^lnilQ lÓCt da VIS2 se»
m  prograssivairanto» áp2Í6âaao«SOi m às pvími,
pas .s&Sea do psrlsiodso O aogoado cdólfis# Paisa as deisa^ s&i
?âõs vigoirairãb as siomaQ do BQgiímTs^ ostí^ío^f aprovado po,
GonsoJUio ̂ deral do Edtisaçab*

4rt» 139 m 40 altoraQÔaa provist^^ no M» hf letra m enl^arSo e&
vigor depois do aprovadas psio i^foito Kmioipil o pólo /
C^moUio Estodasl do


